
 

 

 

BÁSICO DE CROCHÊ 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Técnicas Básicas de Crochê 

 

Pontos Fundamentais 

 

 

Introdução 

O crochê é uma arte manual que se baseia em uma série de pontos 

fundamentais, essenciais para a construção de qualquer peça. Entre esses, 

destacam-se a laçada inicial ou nó corrediço, a corrente (ou correntinha) e o 

ponto baixo. Esses pontos compõem a base da técnica e são a porta de entrada 

para quem deseja aprender crochê, pois todos os outros pontos e padrões são 

variações ou combinações deles. Este texto aborda detalhadamente cada um 

desses pontos, explicando sua execução, importância e aplicações. 

 

Laçada Inicial (Nó Corrediço) 

Definição e Importância 

A laçada inicial, também conhecida como nó corrediço, é o primeiro passo 

para iniciar qualquer trabalho em crochê. Trata-se de um nó ajustável feito 

com o fio, que permite prender o fio na agulha de crochê para começar a 

confeccionar as correntinhas que formarão a base do trabalho (Stoller, 2006). 

A característica principal do nó corrediço é sua capacidade de ajustar o 

tamanho, permitindo que a abertura inicial seja nem muito apertada nem 

muito frouxa, o que facilita o início dos pontos subsequentes. 

 



 

 

Execução 

Para formar a laçada inicial, o fio é enrolado formando um laço que pode ser 

deslizado e ajustado para abrir ou fechar. A agulha é então inserida nesse laço 

e o fio é puxado para fixá-lo, garantindo que a laçada fique firme, mas móvel. 

Esta laçada é fundamental para a estabilidade do trabalho, pois serve como 

base para as correntinhas iniciais que compõem a cadeia base do projeto 

(Reed, 2011). 

 

Corrente (Correntinha) 

Definição e Função 

A corrente, também chamada de correntinha, é o ponto básico mais utilizado 

no crochê. Ela consiste na sequência de laçadas simples que formam uma 

“cadeia” que serve como base para a construção das carreiras seguintes 

(Ramsay, 2013). 

A correntinha tem função estrutural e decorativa: estrutural, pois é o suporte 

para os pontos que formarão o tecido; decorativa, pois pode ser usada em 

trabalhos mais elaborados, como bordas e acabamentos. 

Execução 

A execução da correntinha inicia-se a partir da laçada inicial. A agulha, com 

o nó corrediço, passa o fio por dentro do laço, formando um novo ponto. 

Esse movimento é repetido até atingir o número desejado de correntinhas. 

O tamanho uniforme das correntinhas é essencial para a qualidade do 

trabalho, e a tensão do fio deve ser mantida constante para evitar 

deformações (Ferreira, 2019). 

 



 

 

Aplicações 

As correntinhas podem ser usadas para criar a base de trabalhos planos, 

iniciar projetos circulares e até em criações decorativas, como alças de bolsas 

e detalhes de roupas. 

 

Ponto Baixo 

Definição e Importância 

O ponto baixo é o primeiro ponto de crochê construído sobre a cadeia de 

correntinhas e é o ponto mais simples para a formação do tecido. Ele cria 

uma trama densa e firme, sendo muito utilizado para peças que requerem 

estabilidade e textura uniforme (Silva & Rodrigues, 2020). 

Esse ponto é a base para muitos outros pontos compostos e padrões 

complexos, por isso seu domínio é fundamental para o aprendizado do 

crochê. 

Execução 

Para executar o ponto baixo, a agulha é inserida na segunda correntinha a 

partir da agulha, o fio é laçado sobre a agulha e puxado através da 

correntinha, ficando com dois laços na agulha. Em seguida, o fio é passado 

novamente através dos dois laços, fechando o ponto. 

A continuidade da execução com pontos baixos permite formar uma linha 

firme e regular, que serve para diferentes tipos de projetos, desde roupas até 

objetos decorativos (Reed, 2011). 

 

 

 



 

 

Características do Ponto Baixo 

O ponto baixo resulta em um tecido denso e pouco elástico, sendo ideal para 

trabalhos que precisam de sustentação. Ele também cria um acabamento 

limpo e discreto, o que o torna adequado para bases ou para trabalhos que 

exijam firmeza (Mendes, 2015). 

Variações e Usos 

Além da função básica, o ponto baixo pode ser usado em combinação com 

outros pontos para criar texturas, relevos e padrões. É comum em peças como 

tapetes, bolsas, mantas e vestuário. 

 

Conclusão 

A laçada inicial, a corrente e o ponto baixo são os fundamentos essenciais do 

crochê. Dominar esses pontos é imprescindível para quem deseja avançar na 

técnica, pois eles formam a base para a construção de qualquer peça. A 

prática constante desses pontos desenvolve a coordenação motora, a 

percepção da tensão do fio e o entendimento da estrutura do crochê, 

preparando o artesão para desafios mais complexos e criativos. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Referências Bibliográficas 

• Ferreira, P. (2019). Roupas e acessórios em crochê para o inverno. 

Porto Alegre: Trama Editora. 

• Mendes, A. (2015). Tapetes e utensílios domésticos em crochê. 

Salvador: Arte na Linha. 

• Ramsay, P. (2013). Knitting: A History and Craft Guide. Boston: Fiber 

Arts Publishing. 

• Reed, J. (2011). Crochet Techniques and Patterns. San Francisco: 

Craftwork Publishers. 

• Silva, M., & Rodrigues, A. (2020). Vestidos e saias de crochê: guia 

completo. Recife: Estilo Artesanal. 

• Stoller, B. (2006). Crochet: A Comprehensive Guide to the Craft. New 

York: Leisure Arts. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Pontos Simples Complementares no Crochê: Ponto 

Alto, Meio Ponto Alto e Ponto Baixíssimo 

 

Introdução 

No universo do crochê, além dos pontos fundamentais que formam a base do 

trabalho, existem pontos complementares que ampliam as possibilidades de 

texturas, formas e técnicas. Entre esses, destacam-se o ponto alto, o meio 

ponto alto e o ponto baixíssimo. Esses pontos são essenciais para a 

construção de peças mais elaboradas, permitindo diferentes alturas, 

densidades e acabamentos no tecido. Este texto detalha cada um desses 

pontos, sua execução, características e aplicações práticas. 

 

Ponto Alto 

Definição e Características 

O ponto alto é um dos pontos mais utilizados no crochê, caracterizado por 

sua altura maior em relação ao ponto baixo, o que confere ao tecido mais 

flexibilidade, abertura e leveza (Stoller, 2006). É ideal para trabalhos que 

requerem um tecido menos denso e com maior elasticidade, como mantas, 

roupas leves e peças decorativas. 

Execução 

Para realizar o ponto alto, inicia-se com uma laçada na agulha (enrolar o fio 

ao redor da agulha antes de inseri-la). A agulha é então inserida no ponto 

base (por exemplo, uma correntinha ou um ponto da carreira anterior). O fio 

é puxado através do ponto, ficando com três laçadas na agulha. 



 

 

Em seguida, o fio é puxado através das duas primeiras laçadas, e depois 

novamente através das duas laçadas restantes, completando o ponto alto. 

Aplicações 

Devido à sua altura, o ponto alto permite criar texturas variadas, rendas e 

pontos vazados, sendo amplamente utilizado em padrões de crochê para 

blusas, xales, tapetes e acessórios (Ramsay, 2013). 

 

Meio Ponto Alto 

Definição e Características 

O meio ponto alto é um ponto intermediário em altura entre o ponto baixo e 

o ponto alto, combinando características de ambos. Ele cria um tecido com 

densidade e flexibilidade equilibradas, sendo útil para peças que exigem 

textura sem perder a firmeza (Reed, 2011). 

Execução 

A execução do meio ponto alto começa com uma laçada na agulha. A agulha 

é inserida no ponto base, o fio é puxado, ficando com três laçadas na agulha. 

Em seguida, o fio é passado pelas três laçadas de uma só vez, diferente do 

ponto alto que exige duas passagens. 

Aplicações 

O meio ponto alto é utilizado para criar transições suaves entre diferentes 

tipos de pontos e pode ser aplicado em roupas, acessórios e peças decorativas 

que exigem equilíbrio entre densidade e flexibilidade (Ferreira, 2019). 

 

 

 



 

 

Ponto Baixíssimo 

Definição e Características 

O ponto baixíssimo é o menor ponto do crochê, usado principalmente para 

acabamento, união de partes e transições discretas. Ele não aumenta a altura 

do tecido e serve para “fechar” trabalhos ou fazer deslocamentos horizontais 

sem alterar a estrutura da peça (Silva & Rodrigues, 2020). 

Execução 

Para fazer o ponto baixíssimo, a agulha é inserida no ponto base, o fio é 

laçado e puxado imediatamente através do ponto e da laçada que está na 

agulha, resultando em um ponto muito curto e rente ao tecido. 

Aplicações 

Além de acabamentos, o ponto baixíssimo é utilizado para arrematar 

trabalhos, unir peças de crochê, fazer bordas delicadas e corrigir erros de 

posicionamento, sendo fundamental para a precisão e qualidade do trabalho 

final (Mendes, 2015). 

 

Considerações Finais 

Os pontos alto, meio ponto alto e baixíssimo complementam os pontos 

básicos, ampliando o repertório do crocheteiro para a criação de peças 

diversas e elaboradas. Conhecer e dominar esses pontos permite desenvolver 

trabalhos com diferentes texturas, densidades e acabamentos, tornando o 

crochê uma técnica rica e versátil. 
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Leitura e Interpretação de Gráficos e Receitas em 

Crochê 

 

Introdução 

O crochê pode ser instruído por meio de dois principais formatos: receitas 

escritas e gráficos. Saber interpretar ambos é essencial para a execução 

correta dos projetos, especialmente para trabalhos mais complexos. A leitura 

e interpretação adequadas evitam erros, facilitam o entendimento das 

sequências de pontos e permitem que o crocheteiro reproduza fielmente os 

padrões desejados. Este texto aborda os símbolos básicos utilizados em 

gráficos de crochê e as principais orientações para seguir receitas escritas. 

 

Símbolos Básicos em Gráficos de Crochê 

O que são gráficos de crochê? 

Gráficos de crochê são representações visuais dos pontos que compõem um 

trabalho. Ao invés de seguir um texto longo, o crocheteiro interpreta 

símbolos que indicam os tipos de pontos e sua sequência no tecido. Esses 

gráficos facilitam a visualização do padrão, principalmente em peças com 

desenhos complexos ou padrões repetitivos (Stoller, 2006). 

Importância dos símbolos 

Cada ponto do crochê é representado por um símbolo padrão, permitindo que 

crocheteiros em diferentes línguas e regiões possam entender o mesmo 

gráfico. Conhecer esses símbolos básicos é fundamental para a leitura correta 

dos gráficos (Reed, 2011). 

 



 

 

Símbolos mais comuns 

1. Correntinha (Corrente) 

Representada por um pequeno círculo ou oval. É a base de muitos 

trabalhos e aparece frequentemente em gráficos para indicar a cadeia 

inicial ou pontos de transição. 

2. Ponto Baixo 

Representado por um “X” ou um “+”. Indica pontos que formam a 

trama mais fechada e firme do trabalho. 

3. Meio Ponto Alto 

Geralmente um símbolo que lembra um “T” com uma linha horizontal 

no meio, representando a altura intermediária do ponto. 

4. Ponto Alto 

Representado por um “T” simples, simbolizando a laçada elevada 

característica desse ponto. 

5. Ponto Baixíssimo 

Representado por um pequeno ponto ou um traço curto. Usado para 

fechamento ou deslocamento no gráfico. 

6. Laçada Inicial (Nó Corrediço) 

Nem sempre aparece no gráfico, pois é o ponto inicial que prende o 

fio. 

Leitura do gráfico 

Os gráficos podem ser lidos em diferentes direções: 

• Trabalhos planos: geralmente da direita para a esquerda e alternando 

em carreiras. 

• Trabalhos circulares: em sentido anti-horário a partir do centro. 



 

 

Cada símbolo deve ser interpretado na sequência indicada, e repetições são 

comuns, muitas vezes demarcadas por linhas ou símbolos específicos 

(Ramsay, 2013). 

Como usar a legenda 

Os gráficos vêm acompanhados de uma legenda que explica os símbolos 

utilizados. Consultar a legenda é imprescindível para evitar confusão, pois 

variações podem ocorrer conforme o autor ou editor da receita (Ferreira, 

2019). 

 

Como Seguir uma Receita Escrita 

Estrutura de uma receita escrita 

Uma receita escrita de crochê apresenta o passo a passo para a confecção da 

peça por meio de descrições textuais dos pontos e sequências. Geralmente, 

contém: 

• Material necessário: tipo de fio, agulha e acessórios. 

• Medidas da peça: para orientar o tamanho final. 

• Instruções passo a passo: detalhando os pontos, número de 

correntinhas, repetições e aumentos/diminuições. 

• Abreviações: para simplificar o texto (ex.: corr. = correntinha, pb = 

ponto baixo) (Reed, 2011). 

Como interpretar as instruções 

1. Conheça as abreviações: É importante dominar as abreviações 

usadas para evitar confusão e facilitar a leitura rápida (Stoller, 2006). 

2. Siga a ordem: As instruções devem ser seguidas rigorosamente, 

respeitando as repetições e as mudanças de ponto. 



 

 

3. Atenção a repetições e parênteses: Muitas receitas usam parênteses 

para indicar grupos de pontos que devem ser repetidos, e a palavra 

"repita" para sequências que se estendem por toda a carreira ou parte 

dela (Ferreira, 2019). 

4. Marque seu progresso: Usar marcadores de pontos ajuda a 

acompanhar as etapas, especialmente em receitas longas (Martins, 

2018). 

5. Medidas e ajustes: Verifique constantemente as medidas da peça 

durante a execução para garantir que o trabalho esteja no tamanho 

correto. 

Exemplos comuns de instruções 

• “Faça 30 correntinhas.” 

• “Na segunda correntinha a partir da agulha, faça 1 ponto baixo.” 

• “Repita de * a * por toda a carreira.” 

• “Aumente 2 pontos no início da carreira.” 

Dicas para iniciantes 

• Ler toda a receita antes de começar para entender o projeto completo. 

• Realizar testes de pontos e amostras para familiarizar-se com a tensão 

e a sequência. 

• Procurar vídeos ou tutoriais complementares para visualizar a 

execução dos pontos (Ramsay, 2013). 

 

 

 



 

 

Conclusão 

Dominar a leitura e interpretação de gráficos e receitas escritas é essencial 

para o avanço no crochê. Os gráficos facilitam a visualização do padrão e 

são universais, enquanto as receitas escritas detalham o processo passo a 

passo. Juntos, esses recursos ampliam a capacidade do crocheteiro de 

executar peças diversas, desde as mais simples até as mais elaboradas, 

tornando o crochê uma técnica acessível e criativa. 
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Exercícios Práticos com Padrões Simples em Crochê 

 

Introdução 

A prática é fundamental para o aprendizado do crochê, especialmente no 

domínio dos padrões simples que servem como base para trabalhos mais 

elaborados. Exercitar pontos básicos e padrões repetitivos desenvolve a 

coordenação motora, a percepção da tensão do fio e a compreensão das 

estruturas têxteis. Este texto apresenta uma série de exercícios práticos 

voltados para iniciantes, com foco em padrões simples que utilizam os 

pontos básicos do crochê, facilitando a familiarização com a técnica e 

preparando o crocheteiro para desafios maiores. 

 

Benefícios dos Exercícios Práticos 

Praticar padrões simples oferece múltiplos benefícios: 

• Melhora da destreza manual: O repetitivo exercício dos pontos 

básicos ajuda a fortalecer a coordenação entre mãos e olhos. 

• Controle da tensão do fio: A prática permite desenvolver uma tensão 

constante, fundamental para a qualidade das peças. 

• Compreensão de sequências e repetições: Padrões simples são 

ideais para entender a estrutura dos trabalhos em crochê. 

• Confiança e motivação: Executar peças simples e visualmente 

agradáveis incentiva o aprendiz a continuar progredindo (Stoller, 

2006). 

 

 



 

 

Exercícios Práticos 

Exercício 1: Corrente e Ponto Baixo – Base Fundamental 

Objetivo: Praticar a laçada inicial, a correntinha e o ponto baixo. 

Descrição: 

Faça uma corrente de 30 correntinhas. Em seguida, volte fazendo um ponto 

baixo em cada correntinha. Repita o processo por 10 carreiras. 

Foco: 

• Manter a tensão constante nas correntinhas. 

• Fazer pontos baixos uniformes e alinhados. 

 

Exercício 2: Alternância de Pontos Baixos e Pontos Altos 

Objetivo: Desenvolver a habilidade de alternar entre diferentes pontos. 

Descrição: 

Faça uma corrente de 20 correntinhas. Na carreira seguinte, faça 1 ponto 

baixo, 1 ponto alto alternados até o final da carreira. Na carreira seguinte, 

faça o inverso: 1 ponto alto, 1 ponto baixo. Repita por 8 carreiras. 

Foco: 

• Aprender a alternar pontos mantendo a regularidade. 

• Controlar a altura variável dos pontos. 

 

 

 

 



 

 

Exercício 3: Padrão de Meio Ponto Alto 

Objetivo: Familiarizar-se com o meio ponto alto. 

Descrição: 

Faça uma corrente de 25 correntinhas. Trabalhe 10 carreiras com meio ponto 

alto em todas as correntinhas. 

Foco: 

• Desenvolver o equilíbrio entre pontos altos e baixos. 

• Praticar o manejo da agulha com laçada para o meio ponto alto. 

 

Exercício 4: Trabalho Circular com Pontos Baixos 

Objetivo: Aprender a trabalhar em círculo com ponto baixo. 

Descrição: 

Faça um anel mágico (ou laçada inicial ajustável). Dentro dele, faça 12 

pontos baixos fechando o anel. Em seguida, faça 6 carreiras em ponto baixo, 

aumentando 2 pontos em cada carreira para expandir o círculo. 

Foco: 

• Aprender a fechar trabalhos circulares. 

• Controlar aumentos para manter o formato circular. 

 

 

 

 



 

 

Exercício 5: Padrão de Correntinhas e Pontos Baixíssimos para 

Acabamento 

Objetivo: Praticar o ponto baixíssimo para acabamento. 

Descrição: 

Faça uma peça pequena com ponto baixo. Em seguida, faça uma carreira de 

ponto baixíssimo ao redor da peça para finalizar e dar acabamento. 

Foco: 

• Aprender a fechar carreiras com ponto baixíssimo. 

• Praticar o acabamento que evita desfiamento. 

Dicas para a Prática 

• Usar fios claros: Facilita a visualização dos pontos e erros. 

• Manter a agulha e o fio sempre à mão: Para maior fluidez e 

aproveitamento do tempo. 

• Fazer pausas: Para evitar fadiga e manter a qualidade do trabalho. 

• Registrar o progresso: Tirar fotos ou anotar o que foi feito ajuda a 

acompanhar a evolução (Ramsay, 2013). 

Considerações Finais 

Os exercícios práticos com padrões simples são passos fundamentais para 

construir uma base sólida em crochê. Eles não apenas desenvolvem 

habilidades técnicas, mas também preparam o crocheteiro para interpretar 

receitas e gráficos mais complexos. A dedicação à prática constante resulta 

em maior confiança e domínio da técnica, possibilitando a criação de peças 

variadas e criativas. 
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